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Resumo 
Neste artigo, realizamos um mapeamento do perfil da docência em rádio nos cursos de 
Jornalismo das universidades federais de Minas Gerais. Os dados resultam de um 
primeiro movimento realizado pelas autoras e pelo autor no escopo do projeto 
“Metodologias de pesquisa para os estudos radiofônicos mineiros sob a perspectiva de 
gênero”, financiado pela Fapemig. Coletamos dados no sistema e-MEC, nas páginas dos 
cursos de Jornalismo e nos currículos dos docentes identificados. A partir de uma 
codificação qualitativa, organizamos os dados em dois eixos: a) informações 
institucionais; b) informações sobre a docência. Como resultado principal, esperamos 
identificar um perfil de quem ensina radiojornalismo nas universidades federais 
mineiras. 
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Eduardo Meditsch (2001) nos alertava, há quase 25 anos, sobre a importância de 

levarmos a sério o ensino de radiojornalismo. Em um cenário em que, uma vez mais, a 

morte do rádio era decretada, o autor olhava também para o ensino. “Algumas de nossas 

melhores escolas de jornalismo consideram o rádio como um mero acessório, quase um 

enfeite, merecedor de uma mísera disciplina perdida no currículo e não levada muito a 

sério” (Meditsch, 2001, p. 2). Em 2025 vemos um rádio fortalecido, especialmente pela 
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sua integração às plataformas digitais (Pinheiro e Bianco, 2021), pelo seu potencial 

inovador (Bianco e Prata, 2020) e com as novas formas de narrar (Viana, 2022; Jáuregui 

e Vicente, 2025; Kischinhevsky, 2018). O ensino de mídia sonora, já endereçado por 

Norma Meireles (2020) em cursos de radialismo, ainda carece de estudos. 

Compreendemos o ensino de rádio como um fenômeno a ser observado em 

perspectiva contextualizada, ancorados na abordagem de Kaplún (2017), que há quase 

50 anos já defendia que “era prioritário estimular a capacidade de olhar a realidade além 

das aparências”, buscando despertar “consciência crítica” (Magnoni, Villegas Uribe e 

Betti, 2013, p. 6). Neste artigo, utilizamos a codificação qualitativa (Saldaña, 2016) para 

coletar e organizar os dados sobre cursos de jornalismo e docentes de rádio em 

universidades federais mineiras, realizando ciclos iterativos de leitura para melhor 

compreensão dos dados. Nos inscrevemos em um movimento realizado no campo dos 

estudos radiofônicos, que busca olhar para a área a partir de lentes plurais, rompendo 

silenciamentos e reconhecendo o lugar dos sujeitos na formação dos fenômenos 

(Andrade, 2025; Lopez, Betti e Freire, 2024). “Se o rádio é fruto de interações que 

acontecem em conformidade com o movimento de uma sociedade em constante 

transformação, suas reconfigurações desafiam pesquisadores a observá-lo levando em 

conta suas mais variadas faces” (Kochhann e Quadros, 2025, p. 2). 

Neste artigo, partimos do pressuposto de que os sujeitos responsáveis pelo 

ensino e pela pesquisa afetam diretamente o rádio que, a médio e longo prazo, se 

constrói no mercado. Por isso, buscamos identificar e conhecer quem são as pessoas 

docentes responsáveis pela área nas universidades federais de Minas Gerais. A escolha 

pelo estado se justifica tanto pela localização da equipe quanto pelo vínculo do estado 

com a produção sonora, com ouvintes fiéis (Prata, 2002), um mercado radiofônico 

capilarizado e emissoras historicamente fortes, como a Itatiaia e a Inconfidência.  

Ao analisar dados presentes no sistema e-MEC, nos sites dos cursos de 

jornalismo e nos currículos lattes dos docentes das universidades federais de Minas 

Gerais, observamos o seguinte cenário: há dez cursos de jornalismo em universidades 

públicas do estado, sendo sete em universidades federais e três em estaduais. Nos cursos 

das universidades federais, identificamos 15 disciplinas vinculadas à área, sendo 48% 
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destas obrigatórias. Sobre o corpo docente, foram identificadas 16 pessoas, sendo que 

37,50% são homens e 62,50% são mulheres7.  

Um dos desafios revelados por um olhar exploratório realizado sobre os dados é 

a identificação. Em uma amostra reduzida, como a que apresentamos neste estudo, será 

possível contatar as pessoas docentes e realizar um exercício de autoidentificação em 

relação ao gênero, à raça, à classe (e mobilidade social) e às deficiências. Entretanto, a 

construção de um mapa mais amplo, que abarque universidades brasileiras, incluindo 

públicas, privadas e comunitárias, seria dificultada. É preciso que se construa um 

esforço coletivo para que se possa responder às perguntas: Quem ensina jornalismo 

sonoro no Brasil? E como o perfil destes sujeitos afeta a composição das ementas, dos 

conteúdos, bibliografias e abordagens que formam os novos profissionais do mercado 

brasileiro? 
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